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Palavra
APOSTÓLICA

Palavra Apostólica

Fo
to

: F
lá

vi
o 

C
ar

qu
es

Estamos quase no 
fim do ano, e, nes-
sa época a impres-

são que temos é que as bên-
çãos de Deus se multiplicam 
e são maiores. É sempre algo 
especial que acontece nesse 
período nas nossas vidas.

Esperamos ter um final 
do ano abençoado, dentro 
dos propósitos que Deus tem 
nos prometido. Estamos no 
ano do jubileu e conforme 
tenho pregado o jubileu traz 

consigo uma série de bên-
çãos que são: libertação, res-
tituição, perdão... E olha que 
o nosso jubileu vai até junho 
do ano de 2015.  Isso é algo 
maravilho e extraordinário, 
pois estamos desfrutando das 
bênçãos do jubileu.

Mas, além disso, Deus 
tem reservado algo a mais 
para nós, pois temos a par-
tir de novembro, em Brasília 
as 7 Unções na Catedral da 
Benção, que passou a ser um 

marco todos os anos no DF. E 
este ano esses encontros de fé 
serão debaixo de uma unção 
ainda maior, pois estamos co-
bertos pela benção chamada 
Jubileu.

Logo teremos a con-
ferência de líderes que será 
mais um momento especial e 
importante para a igreja Casa 
da Bênção no Brasil. 

Mas eu quero falar pra 
você que 2015 será o ano do 
provimento de Deus para 
nossas vidas. É o ano do pro-
vedor! Tenho orado e o Se-
nhor tem falado claramente 
ao meu coração que proverá 
para nós tudo que precisa-
mos. Creia nessa palavra, 
ore busque a Deus porque o 
Senhor irá te dar benção es-
piritual e prosperidade ma-
terial maior do que você está 
esperando. Aguarde, já que a 
benção da prosperidade foi 
decretada sobre a sua vida. 
Creia nisso o Deus provedor 
é sobre a sua vida!

Deus te abençoe.

Apóstolo Doriel de Oliveira, 
Servo do Senhor Jesus

apostolo@cb.org.br
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Palavra da Missionária Ruth

CONVENÇÃO MUNDIAL MULHERES
DA BÊNÇÃO

Durante a conven-
ção do jubileu ti-
vemos também 

como todos os anos a nossa con-
venção mundial das mulheres 
da benção com o tema mulheres 
libertas.

Foram três dias de grande 
unção e o derramar do Santo 
Espírito de Deus, que por meio 
de mensagens e canções aben-
çoadoras trouxe a cada mulher 
a possibilidade de se desprender 
das amarras do passado e ca-
minharem rumo a um estilo de 
vida liberto através do conheci-

mento da palavra de Deus.
Deus usou de maneira 

espetacular as preletoras: mis-
sionaria Ruth B. de Oliveira, 
Pra. Orfa Solares (Dallas - TX), 
pastora e Dra. Damares (DF) e 
Apóstola Tina (África), que a 
Luz da palavra de Deus impac-
taram a multidão  de mulheres 
vindas de todas as partes do Bra-
sil e exterior.

Nesta ocasião tivemos a 
apresentação inesquecível de 
um lindo musical - Casulos de 
Ana, e o lançamento de mais um 
livro de nossa Líder Fundadora, 

miss Ruth B. de Oliveira, que 
para glória de Deus teve sua pri-
meira edição esgotada.

Nosso muito obrigado as 
nossas superintendentes, pas-
toras e missionárias que nos 
apoiaram e contribuíram para 
que pudéssemos realizar essa 
maravilhosa convenção.

 Depois de tanta benção 
só nos resta aguardar a próxima 
convenção, se Jesus não voltar 
até lá. 

Abraço de sua amiga de 
verdade, 

Ruth B. Oliveira

Ministração da Missionária Ruth

Missionária Ruth de Oliveira Missionarias Ruth de Oliveira e 
Andreia Palaroni

Apresentação de Mulheres

Unção de Mulheres

Apresentação de Mulheres

Apresentação de Mulheres

Missª. Andreia, Pra. Orfa Solaris 
e Missª. Ruth

Apresentação de Mulheres
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REDES SOCIAIS

Uma das coisas mais 
importantes que 
Deus deseja de 

nós é o relacionamento com Ele. 
Desde o início da criação Deus 
tem procurado se conectar com 
a gente. Ele sempre procurou 
estar junto, andou com Adão 
no jardim do Éden, e mesmo 
depois do pecado procurou es-
tar presente em nossas vidas. 
Ele se dispôs a enviar o seu fi-
lho Jesus para morrer por nós, 
para que nosso relacionamento 
com  Ele não acabasse e, 
além disso, fosse mais intenso.                                                                                                     
Somo feitos à imagem e seme-
lhança do Criador, sendo assim, 
temos a mesma necessidade de 
nos relacionar: com Deus, com 

nossa família, amigos e até com 
quem não conhecemos ainda.

Conectar-se faz parte de 
ser humano. Deus nos incentiva 
a nos relacionar, nos conectar, 
interagir uns com os outros.

Não é por acaso que as 
redes sociais existentes na In-
ternet fazem tanto sucesso. Elas 
(as redes sociais) nos ligam, nos 
conectam, nos informam... Já 
encontrou um conhecido que já 
não faz parte de sua vida atual-
mente? A sensação é ótima! Sa-
ber como estão às pessoas que 
nos marcaram, de uma forma ou 
de outra, é muito interessante. 
Também podemos falar do que 
está acontecendo com a gente. É 
muito legal!

Claro que devemos tomar 
cuidado, as redes sociais são pe-
rigosas armadilhas e estão pron-
tas para te colocar em situações 
que um cristão não deve se ex-
por.

Prudência no que publi-
car, no que dizer, nas fotos que 
enviar, faz parte da nossa vida 

Conectar-se faz 
parte de

 ser humano. 
Deus nos 

incentiva a nos 
relacionar, nos 

conectar, 
interagir uns 

com os outros.

“

”como cristãos. Não precisamos 
postar apenas o que acontece na 
igreja, podemos publicar sobre 
nossa vida pessoal, nosso tra-
balho, claro, sempre lembrando 
que somos cristãos e devemos, 
como tal, refletir Cristo em nos-
sas vidas.

Colaboração: Roberto Tenil
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Fabio e Glauciene, ganhadores do Carro

Fabio e Glauciene, ganhadores do Carro
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MEMBRO DA ICB PARÁ É 
CONTEMPLADO COM CARRO 0 KM EM 

AÇÃO ENTRE AMIGOS

Uma convenção 
com muitas sur-
presas! 

Essa seria uma bela defi-
nição, para o presbítero Fabio 
da Silva Batista e sua esposa 
Glauciane Cristina de Almei-
da Silva da ICB de Canaã dos 
Carajás, uma cidade situada 
a sudeste do Pará, chegaram 

para participar da conven-
ção do Jubileu, comprou um 
cupom da ação em amigos 
apenas para ajudar e no últi-
mo dia da convenção foram 
contemplados com um gol 
zero quilometro. 

Vieram de ônibus para a 
convenção e voltara  m para a 
sua cidade de carro novo. 
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Seminário

A formatura da trigé-
sima sétima turma 
do Seminário Na-

cional ITEJ – SENITEJ acon-
teceu na segunda-feira (21 de 
julho) que antecedeu a abertura 
oficial da Convenção do Jubileu. 
Numa cerimônia ciceroneada 
pelo pastor Marcus Galdino par-
ticiparam os mais de vinte e cin-
co formandos, dentre eles pas-
tores que hoje estão dirigindo 
igreja, mas não tiveram a opor-

FORMATURA DO SENITEJ

tunidade de frequentar o semi-
nário teológico anteriormente, 
muitos deles participantes do 
curso a distância que o SENITEJ 
oferece. 

Nessa bela cerimônia, duas 
pessoas sempre se emocionam: 
a missionaria Ruth de Oliveira 
que é carinhosamente chamada 
pelos seminaristas de tia Ruth 
e a pastora Margarida Batista, 
respectivamente presidente e di-

retora do seminário. Ambas têm 
se empenhado para atender com 
excelência a todos que passam 
pelo seminário.

Pastores, líderes e princi-
palmente os que enviam seus 
jovens ou candidatos ao minis-
tério estiveram presentes a essa 
cerimonia, além dos diretores 
do SCT. 

A nova turma já teve iní-
cio e em dezembro teremos uma 
nova formatura.

Formandos da trigésima sétima turma do SENITEJ

Professora Margarida Batista Formando Parentes e amigos dos formandos
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Missões
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CONFERÊNCIA ANUAL DE 
MULHERES DA ICB SANTOS

Dos dias 17 a 20 
de setembro do 
corrente ano, o 

ministério MDB (Mulheres da 
Bênção) realizou sua conferên-
cia anual com Tema “Mulhe-
res Libertas”. O evento contou 
com participação das preleto-
ras: Missionária Ruth Oliveira 
(Presidente MDB), Pastora Mi-
rian Galli (Água Viva - Mauá), 
Pastora  Cynthia Ferreira (Sara 
Nossa Terra - DF), Suzy Pécora 
(Nova Geração - DF), Missioná-
ria Andreia Palaroni (ICB San-
tos), Pastora Cida (ICB MG); 
Pastora Dida e Missionária Elza 
(ICB Santos). Contamos tam-
bém com caravanas vindas de 
Porto alegre, Minas Gerais, São 
Paulo, Maranhão e Distrito Fe-
deral. 

Todos que ali compare-
ceram foram impactados pela 
unção e o trabalhar de Deus em 
todas as áreas da vida. Como 
todos os anos, tiveram a co-
reografia com as Pastoras da 
ICBSantos, e reapresentação 
do musical “ Casulos de Ana”.  
Agora só nos resta agradecer a 
presença de que foi e  aguardar 
a presença de todos que deseja-
rem estar conosco na próxima 

conferência.  Somos Mulheres 
da Bênção, Amigas Libertas de 
Verdade!   Acesse a página Mu-
lheres da Bênção-Rede Amiga 
no facebook, para ver as fotos  
ou acesse a ICBSantos TV e as-
sista as mensagens e tudo que 
aconteceu nesses dias !

Deus abençoe sua vida!
Não Desista dos seus so-

nhos! 
Andreia O.S.Palaroni

Conferência de Mulheres de Santos

Conferência de Mulheres de Santos

Missª. Ruth de Oliveira

Missª. Andreia Palaroni

Apresentação de mulheresMulheres celebrando

Mulheres
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Palavra

PODER E O PRINCÍPIO 
DA MUDANÇA

Na manhã de quin-
ta-feira da con-
venção do Jubileu, 

o Dr. Myles Munroe, trouxe 
uma palavra profética à igreja. 
Ao cumprimentar a todos logo 
de início falou que a Casa da 
Bênção é dirigida por um verda-
deiro apóstolo. Externou a hon-
ra de ministrar numa data tão 
especial que é o jubileu e saudou 
a todos em nome do povo cari-
benho. 

Discorreu sobre o Poder e 
o Princípio da Mudança e disse 
que Deus não muda, mas Ele 
tem a capacidade de mudar to-
das as coisas. Pois a única coisa 
garantida na vida é a mudança. 
É a prova que algo está vivo. E 
que existem duas coisas na ter-
ra que o homem não pode con-
trolar: primeiro é a mudança e 
a segunda o tempo. Tudo que 
está no tempo tem que mudar, 
tudo fora do tempo não muda. 
Deus criou o tempo, mas não 
vive no tempo, então Deus não 
muda. “E afirmo: Nós odiamos a 
mudança porque queremos con-
trolar tudo, mas não podemos 
controlar as mudanças”. 

Continuando disse: “Só há 
uma forma de controlar o tempo 
e a mudança e é através do pla-
nejamento. O ser humano não 
planeja e se você não tem pla-
nos é uma vítima da mudança. 
Eu estou aqui, enviado por Deus 
para te falar sobre mudanças, o 
apóstolo usado por Deus, me 
convidou para falar sobre esse 
assunto para que você não seja 

Palavra profética do Myles Munroe

Dr. Myles Munroe
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uma vítima da mudança. Você 
não tem que ser vítima da mu-
dança mas programar a mudan-
ça”.

Citou ainda Jeremias 
29:11“Porque eu bem sei os 
pensamentos que tenho a vos-
so respeito, diz o Senhor; pen-
samentos de paz, e não de mal, 
para vos dar o fim que esperais”, 
um versículo bem familiar, e 
prosseguiu: “Deus projeta para 
você os melhores planos; planos 
para prosperar, para um futuro 
melhor, para lhe dar esperan-
ça. Deus é um planejador, na 
eternidade não existe a neces-
sidade de planejamento porque 
na eternidade nada muda, mas 
estamos no tempo e Deus está 
dando a oportunidade de você 
controlar o tempo. As mudan-
ças precisam de planejamento 
e as mudanças são inevitáveis.  
Em Eclesiastes 3: 1 (Tudo tem 
o seu tempo determinado, e há 
tempo para todo o propósito de-
baixo do céu.) a única segurança 

que temos na vida é a mudança 
porque todas as coisas são por 
um tempo. Agradeça a Deus pe-
las mudanças. O homem odeia 

mudanças. Por isso tenha sua fé 
em Deus, pois  Ele nunca muda. 
Todas as coisas mudam: família, 
igreja, pastor, amigos, governo, 
mas Deus não muda.Você não 

Só há uma 
forma 

de controlar 
o tempo e a 

mudança e é 
através do 

planejamento.

“

”

controla o tempo nem a mu-
dança, mas você pode gerenciar 
o tempo e a mudança. Isaías 43: 
18, diz para não nos lembrar das 
coisas passadas, porém isso não 
é nada confortável, mas é um 
mandamento. Quando amamos 
as coisas passadas, amamos as 
tradições pois a tradição é pre-
visível e o espírito humano gosta 
do que é previsível, Deus é im-
previsível, Deus nunca se repete. 
Ele nunca repetiu um milagre”.

Mais uma vez referindo-
-se a oportunidade de estar na 
convenção do Jubileu disse que 
Deus havia lhe enviado para 
preparar aos convencionais para 
mudanças. E frisou: “Não tenha 
medo de mudanças. É bom lem-
brar-se do passado, mas nunca 
viver lá”. “Está igreja é uma am-
bição e fez 50 anos de fundação, 
uma grande obra que vai mudar 
a América do Sul e o presidente 
do Brasil sairá dessa igreja”.

Numa menção aos pastores 
falou: “Não tenha reuniões no 

Dr. Myles Munroe e o interprete Pr. Gidalti Alencar
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passado (com saudosismo das 
reuniões que se realizavam an-
tigamente), mas no futuro, você 
não está aqui para proteger o 
passado, mas para criar o futu-
ro. Isaías 43:19 o profeta diz: ‘Eis 
que faço uma coisa nova...’, então 
vejam as coisas novas! Você não 
pode ver o futuro se está olhan-
do pro passado. As mudanças 
de Deus brotam, é uma fonte 
não feita por homens, Ele está 
dizendo que vai acontecer sem 
o seu controle. Significa que a 
mudança Divina pode acontecer 
sem você. Então a tua responsa-
bilidade é discernir (entender) a 
Deus,é seguir a Deus. Para onde 
Deus te dirigiu Ele não vai fi-
car por lá. Isso é a tradição, não 
fique onde Deus estava. Siga 
Deus. A mudança é uma lei da 
vida, se você quer fazer inimigos 
mude. Jesus Cristo era um pro-
blema para os líderes religiosos 
ele veio para mudar tudo. Não 

ame o que Deus te deu, mas ame 
o Deus que te deu. Porque tudo 
que Deus te deu, vai mudar. As 
vezes o teu maior inimigo é o 
teu sucesso, queremos proteger 
e manter, mas temos que mudar 
com Deus. O sucesso é perigo-
so”.

O Dr. Munroe falou sobre o 
futuro que nos espera. “Quando 
eu voltar aqui no próximo ano 
haverá mudanças nesse lugar, a 
mudança é inevitável. As pesso-
as não resistem a mudanças, mas 
resistem quando têm que mu-
dar. O apóstolo Paulo escreveu 
em Romanos 8: 2, “eu imploro 
sejam mudados”, você tem que 
mudar a maneira que você pen-
sa sobre mudança. Deus muda 
os seus amigos para mudar o 
seu futuro. Observe atentamen-
te; você quer ter sucesso? Então 
não se submeta a um fracassa-
do. Para Abraão ir onde Deus 
estava, ele teve que sair da casa 

de seu pai. Este ministério será 
mudado em 2014. Se você não 
pode aceitar a mudança você vai 
morrer e Deus vai te matar. Deus 
não vai tolerar pessoas que não 
mudam. O teu casamento, o teu 
trabalho, o teu ministério vão 
mudar”.

Em uma ilustração o Dr. 
Munroe falou: “Um pastor de 
75 anos está velho, e insiste em 
dizer que não está velho. Você 
treinou pessoas está na hora de 
passar pra eles. Quando você se-
gura seu púlpito, você não pode 
ir a nenhum outro lugar, por isso 
treine pessoas. Jesus teve que 
partir, se ele não fosse não pode-
ríamos fazer obras maiores, pois 
a visão é mais importante que o 
visionário. Apoie a visão do mi-
nistério, a maturidade é medida 
pelas mudanças, você não vai 
parar de trabalhar, mas assumirá 
uma nova posição, as tuas prio-
ridades vão mudar, os seus inte-

Não tenha 
reuniões no passado 

(com saudosismo 
das reuniões que se 

realizavam 
antigamente), mas 

no futuro, você 
não está aqui para 
proteger o passado, 

mas para criar o 
futuro.

“

” Dr. Myles Munroe
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resses vão mudar, os seus valores 
vão mudar”.

Finalizando o Dr. Munroe 
deixou sete respostas a mudan-
ças.

1. Você pode resistir a mu-
dança;

2. Você pode ignorar a 
mudança;

3. Você pode aceitar a mu-
dança;

4. Você pode se ajustar as 
mudanças;

5. Você pode gerenciar as 
mudanças;

6. Você pode se tornar 
uma vítima das mudanças;

7. Você pode iniciar as 
mudanças.

Por último completou: 
“Deus te deu um plano, te deu 
uma visão. Inicie a mudança se 
você deseja o sucesso constan-
te você tem que mudar. Líderes 
estão constantemente mudando, 

as mudanças são reflexo de cres-
cimento. Porque a mudança é 
tão difícil? Porque as pessoas es-
timam demais o valor das coisas 
que tinham e não dão valor na-
quilo que podem ganhar. Tudo 
que Deu planeja pra você é o 
melhor. Mas você nunca vai che-
gar ao melhor se não deixar “o 
onde você” está. Deixe de lado o 
que você tem para ganhar, o que 
você precisa. Lembre-se o segre-
do para e a mudança, controlar a 
mudança é planejar.

 Então ao final o Dr. My-
les chamou o apóstolo Doriel 
e disse: “Deus manda te dizer 
depois de cinquenta anos, bom 
trabalho”, apontando também 
para a missionaria Ruth repetiu 
“bom trabalho”. “Nos próximos 
10 anos você vai desfrutar dos 
seus filhos, milhares deles, ha-
verá mais crescimento do que já 
viram”. Chamando o apóstolo e 
a missionaria continuou: “Nos 
próximos 10 anos a semente 
que vocês plantaram vão dar 
frutos, todo o investimento vai 
ressurgir, o diabo, mais uma vez 
será envergonhado. Os jovens 
vão fazer vocês sorrir, porque a 
mudança está para ocorrer nes-

se ministério. Porque mudança 
tem começado hoje. Mudança, 
mudança, mudança”.

E por fim falou: “A melhor 
maneira de ter um futuro é en-
frentá-lo. Nos próximos 12 me-
ses planeje os próximos 50 anos. 
Vocês não vão morrer, o maior 
ato de fé é o planejamento. Se 
você crê você planeja, se você 
não crê é porque você não pla-
neja. Provérbios 15 diz que Deus 
não faz planos, mas Ele dirigirá 
o planejador. Hoje é o fim dos 
50 anos, o começo dos próximos 
50 anos começa agora”. Abraçan-
do o apóstolo Doriel concluiu: 
“Você viverá, verá os filhos, ne-
tos e bisnetos dessa visão eu te 
dou uma nova vida, terás a visão 
das bênçãos, o Senhor te fortale-
ce, te dá nova energia. A partir 
de hoje escreva a visão não es-
creva o passado, mas o futuro, 
de aos seus filhos o futuro. Você 
pode ver o futuro, é maior do 
que você já fez. Vá! Leve-os ao 
futuro, ponha sua mão sobre “os 
Josués” (referindo a nova gera-
ção de pastores e líderes), estes 
que seguram a sua mão esses são 
o futuro. Eu estou indo para o 
futuro contigo eu não vou te dei-
xar para traz, estou pronto para 
mudar, vamos mudar juntos”.

Nesse momento todos 
os pastores e líderes do país se 
aproximaram do apóstolo para 
tocar as suas mãos e receber a 
unção de Josué.

Você poderá assistir 
essa mensagem em http://bit.
ly/1lAGDvm

Pastores e líderes na ministração do Dr. Myles Munroe
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Após 2 anos de preparação e mais de 8 meses de planejamento, na terça-feira 
(22 de julho) iniciou a grande convenção de Jubileu. A festa esperada com 
ansiedade pela Casa da Bênção teve em seu primeiro dia um público que sur-

preendeu todas as expectativas, pois, além da Catedral que foi preparada para receber a 
multidão outras dois auditórios foram montados, um no estacionamento interno e outro 
no estacionamento externo da catedral, cada um com capacidade para receber duas mil 
pessoas.

Abertura da convenção do Jubileu
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Na primeira noite, os 
líderes da igreja no Brasil 
se reuniram à frente da cat-
edral para o hasteamento 
das bandeiras e a execução 
do hino nacional brasileiro. 
Após essa solenidade a festa 
de abertura começou den-

tro da nave da catedral. Uma 
apresentação mostrou um 
pouco de como foram os 
primeiros anos, as músicas 
que se cantavam a época da 
fundação da igreja na década 
de 1960 foram entoadas por 
um grande grupo de louvor, 

comandados pelos pastores 
Hall Figueredo, Israel Souza, 
Giuliano Silva e Raquel Scalia. 
A emoção tomou conta do 
auditório no instante em que 
era louvado o nome do Sen-
hor com esses cânticos, com 
a entrada dos pioneiros da ig-

Abertura da convenção do Jubileu Primeira reunião da convenção

Apresentação das bandeiras

Apresentação de abertura da Convenção do Jubileu
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reja, ou como o apóstolo Do-
riel costuma se referir: “os da 
primeira hora”. Um esquete 
foi apresentado encenando 

os primeiros dias da igreja, 
os cultos em praça pública, o 
evangelismo individual. Foi 
algo que permanecerá para 
sempre na lembrança e nos 
corações dos presentes. 

Igrejas do DF repre-
sentando os estados brasilei-
ros e os países onde a ICB 
está estabelecida desfilaram 
homenageando os conven-
cionais e ao final o apóstolo 
Doriel de Oliveira e a mis-
sionaria Ruth entraram junto 
com os filhos nora genro e 
netos, demostrando o respei-
to e reconhecimento da igreja 
pelo trabalho que o casal tem 
feito em prol da propagação 
do evangelho de nosso Sen-
hor Jesus Cristo. 

 Durante a mensagem 
de abertura da convenção, 
ministrada pelo apóstolo Do-
riel de Oliveira, o Espírito do 
Senhor se manifestou con-
stantemente. Os olhos mare-

jados dos presentes denuncia-
vam o sentimento que aquele 
instante representava para a 
igreja. Esta emoção não era só 
estampada no rosto dos mais 
senis, mas até a nova geração 
e os que vieram representan-
do a Casa da Bênção de out-

Durante a 
mensagem de 

abertura da con-
venção, ministrada 
pelo apóstolo Doriel 

de Oliveira, o Es-
pírito do Senhor se 

manifestou constan-
temente.

“

”
Formandos da trigésima sétima turma do SENITEJ

Ap. Doriel de Oliveira Ap. Doriel de Oliveira e pastores
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A noite 
aconteceu a for-
matura da 38º 

turma no Seminá-
rio Nacional ITEJ 

– SENITEJ.

“

”

Primeira reunião da convenção

Formandos da trigésima sétima turma do SENITEJ

Ap. Doriel de Oliveira e pastores Pr. Raquel Scalia, ministrando Louvor

Apresentação na abertura da Convenção do Jubileu

Missª. Ruth de Oliveira, Ap. Doriel de Oliveira e Pra. Margarida Batista
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ras nações tiveram o mesmo 
sentimento. Já nessa primeira 
pregação contemplavam-se 
os céus abertos, dando uma 
pequena amostra do que 

Deus faria durante os próxi-
mos cinco dias de comemo-
ração.

Além dos superinten-
dentes brasileiros estiveram 
presentes cantores a exemplo 
de Robinson Monteiro (ICB 
São Paulo), pastora Orfa So-
laris (ICB Estados Unidos), 
missionário SamyKweko 
(ICB Gana), pastora Suzana 
Cristina (ICB Portugal) e pas-
tores de outras denominações 
evangélicas estiram se con-
fraternizando com a Casa da 
Bênção.

Como não poderia deix-
ar de ser numa festa de ta-
manha envergadura, políticos 
e candidatos locais se fizeram 
presentes como os deputados 
federais Geraldo Magela, Vi-
tor Paulo e o deputado distri-
tal Evandro Garla.

Durante os dias que se 
seguiram foram quase 40 pre-
gações ministradas. Mas a de 

 Já nessa 
primeira pregação 
contemplavam-se 
os céus abertos, 

dando uma 
pequena amostra 
do que Deus faria 

durante os próximos 
cinco dias de 

comemoração.

“

”

Banda filarmônica da CECB na abertura da convenção do jubileuCerimônia de hasteamento das bandeirasMissª. Ruth na cerimônia de abertura

Pra. Ana Maria (DF), Missª. Nilzete Affonso (SP), Pra. Adriana Francelino e Missª. Andreia Palaroni

Abertura da convenção do jubileu
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se esclarecer que no domingo 
e na segunda-feira (dias 20 e 
21 de julho) que antecederam 
a abertura oficial, a conven-
ção já havia iniciado. Pelo 
menos para o DF e os que já 
haviam chegado para o Jubi-
leu. Domingo pela manhã di-
versos pastores, missionários, 
famílias inteiras já estavam 
participando das reuniões ou 
trabalhando em alguma área 
de suporte aos convencionais 
que chegariam aos dias sub-
sequentes. Bem como alguns 
diretores do Supremo Con-
cílio que já haviam chegado 

Domingo pela 
manhã diversos 

pastores, 
missionários, 

famílias inteiras 
já estavam 

participando 
das reuniões ou 
trabalhando em 
alguma área...

“

”

Ap. Doriel e Missª. Ruth participam da abertura da convenção do jubileu

Missº. Sammy Kweku (Africa)

Banda filarmônica da CECB na abertura da convenção do jubileu

Missº. Sammy Kweku (Africa) e Ap. Do-
riel, relembram os primeiros encontros, 

ainda na década de 1970

Pra. Ana Maria (DF), Missª. Nilzete Affonso (SP), Pra. Adriana Francelino e Missª. Andreia Palaroni

Abertura da convenção do jubileu
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para acompanhar os últimos 
detalhes para a grande festa.

Na segunda-feira (21 
de julho) além da reunião 
de oficiais que acontece cos-
tumeiramente pelas manhãs, 
os pastores e missionários 
presentes deram uma palavra 
de saudação e a noite aconte-
ceu a formatura da 38º turma 
no Seminário Nacional ITEJ 
– SENITEJ. (matéria na pá-

gina 08).
Na quarta-feira ainda 

deslumbrados como dia an-
terior, os convencionais es-
tavam preparados para a 
maratona de pregações do 
dia que teve início com o 
missionário ganense Samy 
Kweko, que após sua palavra 
chamou os enfermos e doen-
tes à frente. Pudemos ver o 
operar de Deus nesse mo-

mento. As pessoas as quais 
eram impostas as mãos eram 
curadas. Foi o caso do chefe 
do departamento de vídeo 
da catedral e responsável pela 
geração das imagens da con-
venção que estava sentindo 
uma dor intensa na coluna. 
Estava naquela manhã a base 
de fortes analgésicos, mas ao 
receber a imposição de mãos, 
disse que sentiu seu corpo an-

Pr. Josué Gonsalves e Ap. Doriel de Oliveira

Missº. Sammy Kweku (Africa) interpre-
tado por Pr. Anderson

Missº. Sammy Kweku (Africa) orando por enfermos durante 
a convenção do jubileu

Pr. Josué Gonsalves 
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Na quarta-feira 
ainda deslumbrados 
como dia anterior, 
os convencionais 

estavam preparados 
para a maratona 

de pregações do dia 
que teve 

início com o 
missionário ganense 

Samy Kweko, 
que após sua 

palavra chamou os 
enfermos e doentes 

à frente. 

“

”
estesiado e ao se levantar não 
sentia dor alguma. 

Na sequência assumiu 
o púlpito o pastor Walter 
Brunelli e antes de trazer 
o seu sermão presenteou o 
apóstolo com sua dissertação 
de mestrado que teve como 
objeto a história da Casa da 
Bênção. E para finalizar o 
período da manhã, esteve na 
Convenção do Jubileu o pas-

tor e conferencista especiali-
zado em família, Josué Gon-
çalves.

No período da tarde ac-
onteceu a convenção das Mul-
heres Amigas de Verdade que 
prosseguiu na quarta, quinta 
e na sexta-feira. Leia maté-
ria da página 05. Da mesma 
forma o Supremo Concílio – 
SCT se reuniu no mesmo pe-
ríodo para tratar de assuntos 

pertinentes ao crescimento 
da igreja. Leia matéria da pá-
gina 38. 

Continuando nossa 
quarta-feira, à noite teve a 
preleção, sempre animada, do 
pastor Silmar Coelho que com 
sua forma peculiar aborda as-
suntos que talvez muitos dos 
nossos circunspectos líderes 
não ousariam narrar para 
uma plateia tão heterogenia. 

Pr. Josué Gonsalves e Ap. Doriel de Oliveira

Pr. Josué Gonsalves Pr. Walter Brunelli, passa às mãos do 
Ap. Doriel livro sobre a história da ICB

Pr. Walter Brunelli, passa às mãos 
do Ap. Doriel livro sobre a história da ICB

Pr. Jeremias Figueredo

Missº. Palaroni, ministrando na 
reunião do SCT

Pr. Walter Brunelli
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Continuando 
nossa jornada no 

segundo dia, quem 
esteve ministrando 

a palavra 
de Deus foi o 

Dr. Morris Cerullo 
acompanhado de 

sua esposa 
Theresa, mais 

conhecida como 
Mama Cerullo.

“

”

Continuando nossa jornada 
no segundo dia, quem es-
teve ministrando a palavra 
de Deus foi o Dr. Morris Ce-
rullo acompanhado de sua es-
posa Theresa, mais conhecida 
como Mama Cerullo. E foi 
traduzido pelo pastor Gidalti 

Alencar. Em sua ministração 
discorreu sobre os planos que 
Senhor tem revelado a ele 
nos últimos tempos, sobre 
o que acontecerá no Brasil 
nos próximos, informou que 
essa seria sua última visita 
ao nosso país, pois está com 

mais de 80 anos. Mas ao final 
ministrou sobre a vida de to-
dos, principalmente sobre os 
líderes da Casa da Bênção. 
Nesta noite esteve presente 
na Convenção do Jubileu o 
candidato a presidência da 
república, pastor Everaldo 

Pr. Gidalti Alencar, interprete, 
Dr. Cerullo e Ap. Doriel 

Dr. Morris Cerullo ministrando na 
convenção do Jubileu

Dr. Morris Cerullo ministrando na convenção do Jubileu

Mama Cerullo, trazendo sua saudação nos 
50 anos da Casa da Bênção



25
 | 

M
EN

SA
G

EM
 - 

 O
U

TU
BR

O
 2

01
4

25
 | 

M
EN

SA
G

EM
 - 

 O
U

TU
BR

O
  2

01
4

Capa

Para terminar 
o período da 

manhã, foi a vez do 
pastor da 

Igreja Batista 
Getsêmani, 

de Belo Horizonte, 
Jorge Linhares
 fazer uso da 

palavra de Deus. 

“

”
que recebeu a oração do Dr. 
Cerullo e dos líderes da ICB.

A quinta-feira foi um dia 
pra lá de especial, começamos 
o dia com a prata da casa. O 
primeiro a ministrar foi o 
missionário Amilton Candi-
do (ICB Marília (SP), logo em 

seguida foi vez de um dos pi-
oneiros da ICB o missionário 
Wilson Ribeiro (ICB Juiz de 
Fora-MG), em seguida foi a 
vez do missionário Moises 
de Oliveira (ICB Governador 
Valadares -MG). 

Pela manhã também 

Pr. Silmar CoelhoPr. Gidalti Alencar, interprete, 
Dr. Cerullo e Ap. Doriel 

Dr. Morris Cerullo ministrando na convenção do Jubileu Pr. Silmar Coelho
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Pela manhã 
também tivemos

 Dr. Myles Munroe 
que trouxe uma 
grande palavra 

profética
 para a igreja

 e para os líderes 
da igreja.

“

”tivemos Dr. Myles Munroe 
que trouxe uma grande pa-
lavra profética para a igreja e 
para os líderes da igreja. Para 
o apóstolo Doriel, Dr. Mun-
roe alertou que é tempo de 
escrever sobre o futuro. Falou 
também que é tempo de levar 
“os Josué´s” (seus sucessores) 
para o futuro, nesse momento 
uma criança se aproximou do 
palco e o missionário Jair de 
Oliveira a colocou sobre os 
ombros, demostrando dessa 
forma que os sucessores já es-
tão chegando e prontos. Leia 
a matéria na página 12. Assis-
ta ao filme em http://cb.org.
br/videos/. Para terminar o 
período da manhã, foi a vez 
do pastor 
da Igreja 
B a t i s t a 
Getsêma-
ni, de Belo 
Horizonte, Garoto que representou a nova geração da ICB

Ap. Doriel ministrando

Dr. Mylles Munroe trazendo palavra 
profética sobre o Ap. Doriel

Líderes do Brasil com o Ap. Doriel

Missº. Paulo Roberto recebendo 
ministração do Dr. Munroe
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Ap. Doriel ministrando

Líderes do Brasil com o Ap. Doriel

Dr. Mylles Munroe e interprete, Pr. Gidalti Alencar Pr. Jorge Linhares (MG)

Dr. Mylles Munroe e interprete, Pr. Gidalti Alencar

Missº. Heilor ministrando em reunião do SCT Reunião do SCT em auditoria externo
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O missionário 
A.C. Palaroni 

(ICB Santos - SP) e 
diretor administra-

tivo do SCT, 
falou sobre o 
crescimento e

unidade do corpo. 
Em seguida quem 

ministrou a palavra 
de Deus foi o pastor 

Silas Malafaia.

“

”

Jorge Linhares fazer uso da 
palavra de Deus. 

Nessa mesma noite após 
o louvor do Quarteto Gileade, 
o missionário A.C. Palaroni 
(ICB Santos - SP) e diretor ad-
ministrativo do SCT, falou so-
bre o crescimento e unidade 
do corpo. Em seguida quem 
ministrou a palavra de Deus 
foi o pastor Silas Malafaia. 
Mais uma vez a Catedral es-
tava lotada com pessoas sen-
tadas até no chão. E o mesmo 
se repetiu nos auditórios de 
apoio, interligados por telões.

A sexta-feira começou 
com a pregação do mis-
sionário Paulo Roberto de 
Oliveira. Como sempre uma 
palavra simples e objetiva, 
mas cheia de unção. O mis-
sionário Paulo Roberto é 
um dos poucos homens que 

Ap. Doriel de Oliveira e Pr. Silas Malafaia Catedral lotada durante a convenção do Jubileu

Missºs. Moises de Oliveira. Getúlio Mapa e Jair de Oliveira, Ap. Doriel, Prs. Silas e Elizete Malafaia, e Prs. Jefferson e Heilor

Missº. Palaroni

Quarto Gileade

Pr. Silas Malafaia
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Catedral lotada durante a convenção do Jubileu Ap. Doriel recebe homenagem do Pr. e deputado 
Roberto de Lucena

Missºs. Moises de Oliveira. Getúlio Mapa e Jair de Oliveira, Ap. Doriel, Prs. Silas e Elizete Malafaia, e Prs. Jefferson e Heilor Pr. e deputado Roberto de Lucena homenageia 
os 50 anos da Casa da Bênção

Pr. e deputado Roberto de Lucena

Pr. Silas Malafaia
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consegue transmitir suas 
experiências em missões 
transculturais, agregando 
os ensinamentos bíblicos de 
uma forma simples e eficaz 
e assim o fez nessa manhã. 
Logo em seguida a palavra foi 
passada a apóstola Tina (Af-
rica) que tem sido usada por 
Deus para pregar o evangelho 
naquele país. A pastora Orfa 
Solares que dirige a igreja da 
Flórida (EUA), interpretada 
pela missionaria Lenira Ra-
mos, também trouxe uma pa-
lavra se congratulando com 
os cinquenta anos da ICB 
e sobre a aliança que existe 
entre os ministérios. A Cat-
edral já estava lotada às oito 
da manhã, um dos auditórios 
externos também teve que 
ser preparado para receber o 
público que compareceu na 

O missionário 
Paulo Roberto é um 
dos poucos homens 
que consegue trans-
mitir suas experi-
ências em missões 

transculturais, 
agregando os ensi-
namentos bíblicos 

de uma forma sim-
ples e eficaz e assim 
o fez nessa manhã. 

“

”

manhã do dia vinte e cinco e 
era apenas o terceiro dia da 
convenção do jubileu!

Fechando a manhã foi 
apresentado o pastor e depu-
tado Roberto de Lucena (São 
Paulo – SP) amigo da igreja e 
personagem sempre presentes 
nas festividades da ICB, seja 
no DF ou em São Paulo. O 

auditório sentiu a presença de 
Deus durante essa pregação 
e muitos dos líderes cumpri-
mentaram o pastor Lucena 
após essa palavra.

À noite começou com 
louvor comandado pelo pas-
tor Giuliano Silva, em se-
guido a palavra foi dada ao 
pastor Cláudio Duarte que 

Catedral lotada durante a convenção do Jubileu

Pra. Orfa Solaris (EUA) e Missª. Lenira Ramos Pr. Juliano, momento de louvor



31
 | 

M
EN

SA
G

EM
 - 

 O
U

TU
BR

O
 2

01
4

31
 | 

M
EN

SA
G

EM
 - 

 O
U

TU
BR

O
 2

01
4

A palavra foi 
dada ao pastor 
Cláudio Duarte 

que dissertou sobre 
família e os 

problemas que 
enfrentam 

nos dias atuais. 
Esta mensagem 

voltada à 
célula-mater da 

família surpreendeu 
a todos...

“

”

dissertou sobre família e os 
problemas que enfrentam nos 
dias atuais. Esta mensagem 
voltada à célula-mater da 
família surpreendeu a todos, 
pois ao final o pastor Cláudio 
fez o apelo e algumas pessoas 
aceitaram ao Senhor Jesus. 
Na sequência a pregação fi-
cou por conta do pastor Silvio 

Gali (Mauá – SP), que falou 
sobre o mover de Deus na ig-
reja que dá liberdade a ação 
do Espírito Santo. 

O sábado (26 de julho) 
um dos primeiros preletores 
foi missionário Daniel de Ol-
iveira (Salvador – BA). Em 
seguida falou o missionário 
Samy Kweko (Gana) e mis-

sionário Jaime Caiero (Olinda 
–PE) que que é o presidente 
da comissão de consagração, 
durante as convenções. Nossa 
pastora de Portugal, Suzana 
Cristina, veio logo a seguir 
falando sobre sua experiên-
cia de fé e como Deus a tem 
abençoado em seu país. Pas-
tora Orfa Solaris, mais uma 

Capa

Catedral lotada durante a convenção do Jubileu

Pr. Juliano, momento de louvor

Pr. Claudio Duarte e 3 vidas que aceitaram Jesus Missº. Jaime Caieiro

Pr. Claudio Duarte
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vez fez uso da palavra e O 
missionário Jair de Oliveira 
(Vitória – ES), vice-presiden-
te da ICB, trouxe uma men-
sagem maravilhosa. Nessa 
manhã estiveram presentes 
também a essa reunião o dep-
utado federal pelo Rio de Ja-
neiro, nosso irmão em Cristo, 
Eduardo Cunha, homem de 
Deus e que muito tem aju-
dado a igreja do Senhor e o 
deputado estadual também 
pelo Rio, Waguinho. Ambos 
parabenizaram os convencio-
nais e ao apóstolo Doriel e a 
missionária Ruth Jubileu de 
Ouro da igreja. 

O apóstolo Doriel du-
rante sua ministração na 
manhã de sábado, convidou 
a todos a ajoelhar e orar du-
rante alguns minutos em 
agradecimento ao que Deus 

 Nessa manhã 
estiveram presen-
tes também a essa 

reunião o deputado 
federal pelo Rio 

de Janeiro, nosso 
irmão em Cristo, 
Eduardo Cunha, 
homem de Deus 
e que muito tem 

ajudado a igreja do 
Senhor...

“

” Santa Ceia do JubileuPr. Silvio Gali

Dep. Federal Eduardo Cunha (RJ)

Missº. Jair de Oliveira

Missº. Sammy Kweku e interprete Mirian Priscila  

Missª. Ruth de Oliveira

Pra. Orfa Solaris (EUA) e 
Missª. Lenira Ramos

Momento de Louvor
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proporcionou a igreja em cin-
quenta anos de história. Em 
seguida a palavra foi dada a 
missionária Ruth que falou 
sobre a necessidade de se con-
tinuar a pregar o evangelho 
nesse pouco tempo que falta 
à igreja sobre a terra. 

Em ano de jubileu ex-
istem mudanças que são 
necessárias, e desta vez a mu-
dança foi no dia da santa ceia 
que ocorreu no sábado pela 
manhã. E como sempre ocorre 
durante essa cerimônia, um 
dos sacramentos da fé cristã, 
uma aura de santidade sobre-
natural e a presença do Sen-
hor pôde ser sentida. E assim 
em três auditórios quase dez 
mil pessoas puderam partici-
par do corpo de Cristo. Mas 
esse não foi o fim do jubileu, à 
tarde e noite de sábado ainda 

A palavra 
foi dada a 

missionária Ruth 
que falou sobre 

a necessidade de se 
continuar a pregar 
o evangelho nesse 

pouco tempo 
que falta à igreja 

sobre a terra. 

“

”

Santa Ceia do Jubileu

Missª. Ruth de Oliveira

Ap. Doriel de Oliveira

Pr. Jefferson e Sandra, ganhadora da 
ação entra amigos
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reservavam emoções aos con-
vencionais.

No período da tarde duas 
grandes cerimônias foram re-
alizadas em mais um passo 
que a ICB está dando para o 
crescimento da igreja, pois 
queremos alcança 50 anos 
em 5. A primeira foi a diplo-
mação das primeiras turmas 
do Curso de Atualização Pas-
toral – CAP e Curso de Trei-
namento de Pastores nesse 
momento mais de 1.000 alu-
nos foram diplomados. Veja 
a matéria na página 41. Em 
um segundo momento sob 
a direção missionário Jaime 
Caiero (Olinda – PE) teve iní-
cio a consagração dos novos 
oficiais da ICB, antes desse 
momento tão sublime a pala-
vra foi franqueada ao pastor 
Ducler de Oliveira (São Paulo 
– SP) que enumerou as quali-
dades daqueles que se dispõe 
a ser um ministro do evangel-
ho. Nesta ocasião foram con-
sagrados mais de 500, novos 
obreiros. Leia a matéria na 

No período da 
tarde duas grandes 
cerimônias foram 

realizadas em mais 
um passo que a ICB 
está dando para o 

crescimento da 
igreja, pois quere-

mos alcança 
50 anos em 5.

“

”

Pastores e missionários sendo diplomados

Ap. Doriel e mesa na diplomação do CAP CTP

Ap. Doriel e mesa na diplomação do CAP CTP

Missº. Palaroni e lideres na mesa de diplomação

Missª. Ruth, Ap. Doriel e Missº. Sergio Affonso, 
coordenador do CAP CTP
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Ap. Doriel e mesa na diplomação do CAP CTP

Missº. Palaroni e lideres na mesa de diplomação

Missª. Ruth, Ap. Doriel e Missº. Sergio Affonso, 
coordenador do CAP CTP

Pastores consagrados na 
convenção do jubileu

Pr. Ducler de Oliveira

Oficiais consagrados na convenção do jubileu

Pastores consagrados na convenção do jubileu

Missº. Paulo Roberto Resende de Oliveira
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página 39.
À noite numa reunião 

que se fundiu a consagração 
foram momentos de muito 
louvor e engrandecimento ao 
nome do Senhor, missionári-
os, pastores, jovens e anciões 
louvavam a Deus. A glória do 
Senhor estava sobre a Casa de 
Deus e ninguém conseguiu fi-
car parado. 

Chegou o domingo, dia 
27 foi o último dia da Con-
venção do Jubileu, o prele-
tor nessa manhã foi pastor 
Napoleão Falcão. Ministrou 
sobre a volta de Jesus, a ig-
reja recebeu essa ministração 
com carinho, contritos, mais 
uma vez a atmosfera era algo 
celestial. A presença de Deus 
era grande na catedral. Após 
a confraternização e despedi-
das a convenção foi declarada 
encerrada. Mas em julho do 
próximo ano estaremos jun-
tos para comemorar os cin-
quenta e um anos da Casa da 
Bênção no Brasil.

A presença de 
Deus era grande 

na catedral. Após a 
confraternização 

e despedidas a 
convenção foi 

declarada 
encerrada. 

“

” Catedral lotada durante a convenção do Jubileu

 Pr. Napoleão Falcão Catedral lotada durante a convenção do Jubileu

Ap. Doriel de Oliveira
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Capa

Ao ler essa matéria você percebeu que foram 
quase quarenta ministrações durante a con-
venção dos cinquenta anos. Gostaríamos 

de escrever cada um desses sermões, mas seria uma 
tarefa dificílima. Por isso se você se interessou por algu-
mas dessas mensagens, entre em contato conosco pelo 
fone 0XX61-3451-7200 ou mande um e-mail com o seu 
pedido: apostolo@cb.org.br

Catedral lotada durante a convenção do Jubileu

Catedral lotada durante a convenção do Jubileu

Ap. Doriel de Oliveira

Missª. Ruth de Oliveira autografa seu novo livro Missª. Ruth de Oliveira e Pr. Cida Rodegheri

 Ap. Doriel de Oliveira
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SUPREMO CONCÍLIO

Durante a Con-
venção Mun-
dial o Supremo 

Concílio – SCT tem a oca-
sião propicia para reunir em 
um único local e ao mesmo 
tempo o maior número de 
pastores e líderes da Igreja 
Casa da Bênção – ICB. Na 
Convenção do Jubileu que 
aconteceu nos dias 22 a 27 de 
julho foram apresentados os 
novos superintendentes: Mis-
sionário Domingos Pereira 
da Silva, Goiânia, GO; Pastor 
Luiz Carlos Pinto, Niquelân-
dia, GO; e o Pastor César Ale-
xandre Gonçalves da Silva, 
Curitiba, PR, que passaram 
durante um ano por um está-
gio probatório e a partir desse 
ano assumiram a superinten-
dências dos campos dos quais 
são dirigentes.

Nessa mesma reunião 

 Missionários sendo consagrados na convenção do Jubileu

foram consagrados a Missio-
nários os líderes: CLEONICE 
MARIA PIRES DA COSTA 
SILVA, DOMINGOS PEREI-
RA DA SILVA, JAIDER RO-
DRIGUES GONÇALVES, 
MARGARETE FRANCISCA 
RIBEIRO, MILTON FIRMI-
NO DE OLIVEIRA, PATRI-
CIA DIAS FERNANDES XA-
VIER, SONIA VIEIRA DE 
SOUZA SANTOS.

 Outro ponto a se des-
tacar foi a substituição do 
formato das novas credencias 
dos ministros, que passaram 
a ser confeccionadas em ma-
terial plástico e com leitor óti-
co.

 “Mais missões” foram 
as palavras de ordem durante 
as reuniões plenárias, desta-
que esse dado pelo missioná-
rio Jair de Oliveira que ressal-
tou também a importância do 

Projeto Paulo para as missões 
da ICB.

 O Missionário Palaro-
ni, Diretor Administrativo do 
SCT, trouxe um grande des-
taque para a campanha Casa 
de Milagres que começou no 
mês de setembro, salientando 
como as igrejas deverão pro-
ceder para o êxito deste pro-
jeto e os preparativos para o 
grande batismo de dezembro. 
O missionário Palaroni ainda 
deu um relatório sobre o Tri-
lho do Salvo Vencedor, o qual 
ele pessoalmente tem per-
corrido o Brasil orientando 
a igreja em todo o processo e 
montando equipes locais que 
tem implantado esse projeto 
na igreja.

Colaboração Pr. Marcus 
Galdino, secretário do SCT

SCT
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CONSAGRAÇÃO DE NOVOS OFICIAS
 DA CASA DA BÊNÇÃO

O sábado da Con-
venção do Jubi-
leu foi marcado 

por grandes e intensas emo-
ções, logo após a colação de 
Grau dos formandos no Cur-

so de Treinamento de Pas-
tores (CTP) e no Curso de 
Atualização Pastoral (CAP) 
ocorreu a consagração de no-
vos oficiais da Igreja Casa da 
Bênção – ICB. 

Sob a coordenação do 
missionário Jaime Caieiro 
(Olinda – PE), foram con-
sagrados quase quinhentos 
novos oficiais entre obreiros, 

Oficiais sendo consagrados na convenção do Jubileu

Oficiais sendo consagrados na 
convenção do Jubileu

Oficiais sendo consagrados na 
convenção do Jubileu

Missionário sendo consagrados 
na convenção do Jubileu

Foram consagrados 
quase quinhentos 

novos oficiais 
entre obreiros, diá-
conos, presbíteros, 

evangelistas, pasto-
res e nessa ocasião 
foram consagrados 
também sete novos 

missionários. 

“

”

diáconos, presbíteros, evan-
gelistas, pastores e nessa oca-
sião foram consagrados tam-
bém sete novos missionários. 
Foram momentos de grande 
emoção que tomou conta da 
nave da Catedral da Benção. 

Veja mais fotos acessan-
do http://cb.org.br/categoria/
fotos/

SCT
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SUPERINTENDENTES SE REÚNEM 
EM CALDAS NOVAS

Em mais uma reu-
nião de superin-
tendentes que 

ocorreu na cidade de Caldas 
Novas (GO), quase a totalida-
de dos líderes da ICB estive-
ram reunidos para fazer um 
balanço das festividades da 
convenção do jubileu. 

As ministrações podero-
sas e contundentes feitas pelo 
apóstolo Doriel de Oliveira e 
os missionários Jair de Oli-
veira e Palaroni chamaram a 
atenção dos participantes. A 
presença de Deus foi intensa 
durante os dias que estiveram 
reunidos os líderes da Casa da 
Bênção.

Na ocasião o apóstolo 
Doriel recebeu o seu certifi-
cado de conclusão do Curso 
de Aperfeiçoamento Pastoral 
- CAP.

SCT

 Ap. Doriel ministrando a líderes em Caldas Novas

Ap. Doriel recebe do Missº. 
Sergio Affonso certificado do CAP

Líderes em Caldas Novas

 Oração entre líderes
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CAP E CTP FORMAM SUA PRIMEIRA TURMA

Os programas de trei-
namento implanta-

dos pelo Supremo Concílio 
– SCT o Curso de Treina-
mento de Pastores (CTP) e o 
Curso de Atualização Pastoral 
(CAP), iniciados em junho de 
2013 tiveram, durante a con-
venção do jubileu, a oportu-
nidade de mostrar seus fru-

tos. Segundo o missionário 
Sergio Affonso coordenador 
do programa e secretário na-
cional de educação Cristã da 
ICB, mais de 1.000 pessoas 
entre missionários, pastores, 
evangelistas, presbíteros, diá-
conos e obreiros tiveram sua 
colação. 

Segundo o missionário 

Sergio já está tudo pronto 
para a próxima turma, mas 
alguns ajustes estão feitos vi-
sando o melhoramento de 
ambos os programas de trei-
namento. 

Para mais informações 
acesse:  www.escolademinis-
terios.com.br

SCT

Missº. Jair de Oliveira, Missª. Ruth de Oliveira e Ap. Doriel

Ap. Doriel de Oliveira Missº. Francisco Neto

Mesa com a coordenação de ensino da ICB

Missº. João Galdino

Formandos do CAP CTP
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SCT

CONVENÇÃO ICB BAHIA

A Arena Fonte Nova, 
construída para a 
copa do mundo 

do Brasil, realizou pela primeira 
vez, desde sua inauguração, um 
grande culto de ações de gra-
ça com a participação de mais 
quinze mil pessoas que celebra-
ram ao Senhor pelos cinquenta 
anos da Casa da Benção no Bra-
sil e trina e cinco anos na Bahia. 

Essa convenção teve a 
participação dos fundadores 
Apóstolo Doriel de Oliveira e 
Missionária Ruth de Oliveira. 
Contou ainda com a presença 
do missionário Jair de Oliveira 
vice-presidente da Casa da Bên-
ção, do missionário Juscelino e 
missionário Daniel de Oliveira 
superintendente da Bahia e toda 
equipe de missionários, pastores 
do estado e convidados como 
cantora e pastora Raquel Scalia, 
a dupla Kelly e Keila e dos gru-
pos Tambores Remidos e Arte-
-Jucab (grupo de dança da ICB 
composto por 70 jovens que 
apresentaram a história da igreja 

por meio da dança).   
O momento marcante foi a 

apresentação do coral de 1.000 
vozes que cantou “Ninguém de-
tém Casa da Benção, esta obra é 

do Senhor”. 

Colaboraçao: Pra. Sulamita 
Oliveira Bezerra, ICB Bahia.

Ap. Doriel ministrando aos baianos

Missª. Ruth de Oliveira ministrando
aos baianos

Missº. Daniel de Oliveira superintendente 
do estado da Bahia

Missºs. Jair de Oliveira, 
Daniel de Oliveira e família

Missº. Daniel de Oliveira, Ap. Doriel, 
Missº. Jair de Oliveira e líderes estaduais

Arena Fonte Nova, tomada pela Casa da Bênção
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Viagens Apostólicas

Sob o tema o tema “O Rei-
no Servindo ao Rei” aconteceu 
nos dias dezesseis e dezessete de 
agosto A convenção da ICB Go-
vernador Valadares (MG), pas-
toreada pelo missionário Moises 
de Oliveira, com a participação 
especial do apóstolo Doriel de 
Oliveira, bem como do segundo 
vice-presidente da ICB no Brasil 

Em mais uma rápida es-
tada pelo interior de São Paulo 
o apóstolo Doriel de Oliveira 
esteve no dia vinte e cinco de 
agosto na cidade de Marília em 

e missionário Wilson Ribeiro, 
que também é o presidente da 
convenção do estado de Minas 
Gerais. 

Aproveitando a oportu-
nidade também foram come-
morados os cinquenta anos de 
ministério do missionário José 
Roberto de Oliveira, fundador 
da ICB de Governador Valada-

ministração apostólica onde 
participaram as igrejas da região 
que superlotaram a Catedral da 
Bênção da cidade dirigida pelo 
missionário Amilton Candido. 

res e um dos pioneiros da Casa 
da Bênção no Brasil, pois logo 
nos primeiros anos, foi um dos 
grandes ajudadores do apóstolo 
Doriel para a consolidação da 
igreja. Estava presente também 
a missionaria Maria de Oliveira, 
esposa do missionário José Ro-
berto que foi homenageada du-
rante a convenção.

Líderes do estado de São 
Paulo também se fizeram pre-
sentes, entre eles o diretor admi-
nistrativo do Supremo Concílio 
– SCT, missionário Palaroni.

GOVERNADOR VALADARES - MG

MARÍLIA - SP

Ap. Doriel ministrando na convenção de 
Governador Valadares 

Missº. Wilson Ribeiro, Ap. Doriel 
e Missº. José Roberto

Missº. José Roberto, Missª. Maria de 
Oliveira e Missº. Wilson Ribeiro

Ap. Doriel. Missº. Palaroni e o anfitrião 
Missº. Amilton Candido

Ministração em Marilia Auditório em Marilia
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A etapa seguinte das mi-
nistrações apostólicas ocorreu 
em Santos (SP), mas dessa vez 
com a presença da missionaria 
Ruth B. de Oliveira, que minis-
trou também no congresso de 

No dia primeiro de setembro o apóstolo Do-
riel de Oliveira desembarcou em Campinas (SP), 
onde também ministrou para um plenário lotado 
com a liderança local da Igreja Casa da Bênção, 

mulheres de Santos, realizado na 
mesma data.

Recebido pelo missioná-
rio Palaroni e sua esposa mis-
sionaria Andreia, o apóstolo 
falou para um auditório lotado 

de líderes da ICB Santos, onde 
também estava presente o mis-
sionário Sergio Affonso que e o 
presidente da convenção estadu-
al. 

SCT

SANTOS - SP

CAMPINAS -SP

pastoreada pelo missionário Edmar Machado.
Além de pastores do estado que se fizeram pre-

sentes, participou do encontro a vereadora Leonice 
Paz.

Ministração em Santos

Ministração em Campinas

Missº. Palaroni e Ap. Doriel

Missª. Ministrando em Santos

Missªs. Ruth de Oliveira, Andreia Palaroni 
e Nilzete Affonso

Auditório em Campinas 
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A ICB Rio de Janeiro que é dirigida pelo missionário Getúlio Mapa, realizou sua convenção no dia 
vinte de setembro. Estiveram presentes os superintendentes do estado além de pastores e líderes do esta-
do. E contou também com a presença dos missionários Moises de Oliveira (ICB - Gov. Valadares – MG) 
e Amilton Candido (ICB-Marília – SP). 

O casal de missionários 
Jair e Graça de Oliveira, líderes 
da ICB Espírito Santo, realiza-
ram no dia vinte de setembro, 
no centro de eventos da igreja, 
mais uma linda convenção esta-
dual que contou com a presença 
do apóstolo Doriel de Oliveira, 
líderes locais e nacionais, várias 
autoridades e a presença em 
“peso” dos membros capixabas. 

RIO DE JANEIRO

VITÓRIA – ES 

Auditório da Convenção do RJ

Auditório da Convenção do ES

Ap. Doriel e Missº. Moises

Missºs. Graça e Jair de Oliveira e 
Ap. Doriel de Oliveira

Missºs. Graça e Jair de Oliveira
líderes da ICB ES

Auditório da Convenção do ES

Missº. Getulio Mapa e Ap. Doriel

SCT



46
 | 

M
EN

SA
G

EM
 - 

 O
U

TU
BR

O
  2

01
4

Música

David Quinlan

Trazendo a Arca

Auditório cheio a cada noite

Jotta A Pr. Israel ministrando LouvorIsrhaell Palaroni

CANTORES PARTICIPARAM DA 
CONVENÇÃO DO JUBILEU

Em um dos audi-
tórios montados 
na parte externa 

da Catedral foi configurado 
especialmente para receber 
a apresentação das diversas 
bandas que foram convidadas 
para a Convenção do Jubileu. 
Essa programação começou 
terça-feira e se estendeu até 
sábado da convecção. Todas 
as apresentações aconteceram 
à noite após a programação 
da convenção. Entre as apre-
sentações estiram presentes 
o cantor JA, David Quinlan, 
Trazendo a Arca, Ipiranga, 
Discopraise. Muitas das ban-
das das Igrejas Casa da Bên-
ção também tiveram espaço 
para louvar ao Senhor nesse 
evento. 
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Miss. Getúlio Mapa

Atendendo um an-
seio dos pastores 
do Brasil e depois 

de ser amplamente discutido na 
reunião do Supremo Concílio 
- SCT em setembro e aprovado 
pelo presidente nacional da ICB 
Brasil Apóstolo Doriel de Oli-
veira, foi criada e implantada a 
Secretaria Nacional de Política 
– SNP da ITEJ, que será ligada 
ao SCT. Este novo órgão será 
implantado em todo o Brasil e 
estará vinculada às convenções 
estaduais.

Esta secretaria será a res-

RIO DE JANEIRO — O 
deputado federal Eduardo 
Cunha (RJ), líder do PMDB na 
Câmara Federal foi reeleito nes-
te domingo para mais um man-
dato, com 232.708 votos, sendo 
o terceiro deputado mais vota-
do em todo o Estado do Rio de 
Janeiro. Na eleição anterior, em 
2010, Eduardo Cunha foi elei-
to com 150.616 votos, a quinta 
maior votação no estado. 

A trajetória política de 
Eduardo Cunha já conta mais de 
uma década. Foi eleito deputado 
estadual em 2001. Em 2002, foi 
eleito deputado federal, também 
pelo PPB e, em 2006, reelegeu-se 
deputado federal pelo PMDB.

Eduardo Cosentino da 
Cunha, ou simplesmente depu-
tado federal Eduardo Cunha, 
é reconhecido como um dos 
parlamentares mais atuantes do 

SCT Cria Secretaria de Política da ITEJ 

Eduardo Cunha reeleito deputado federal

ponsável pelo monitoramento 
dos possíveis nomes que serão 
postulantes a sufrágios vindou-
ros, a secretaria será composta 
por cinco membros e nesse pri-
meiro mandato foi apontado o 
pastor Getúlio Mapa como se-
cretário nacional.

O ponto a destacar serão 
cursos e seminários a serem 
promovidos por essa secreta-
ria semestral ou anualmente, 
de acordo com a necessidade e 
a condução de projetos afetos à 
área.

Em breve estaremos dando 

Congresso brasileiro. Antes de 
ingressar na carreira política, 
foi um importante executivo da 
área de telecomunicações, sen-
do responsável pela implantação 
da telefonia celular no Brasil, 
quando esteve na presidência da 
Telerj, antiga operadora do Sis-
tema Telebrás, no Rio de Janeiro, 
entre 1991 e 1993.

Como articulador políti-
co, Eduardo Cunha circula em 

outros detalhes sobre este novo 
órgão da ICB.

Líder do PMDB na Câmara recebeu 232.708 votos, a terceira maior votação do RJ. Eduardo 
Cunha foi o candidato do PMDB a deputado federal que mais votos recebeu em todo o Brasil

todas as comissões da Câmara, 
onde foi Presidente das Comis-
sões de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJC) e de Finanças 
e Tributação da Câmara.

Para a imprensa brasileira, 
Eduardo Cunha é um dos polí-
ticos mais influentes e trabalha-
dores da atualidade. Em várias 
pesquisas, ele está entre os oito 
mais atuantes do país.

Fonte: Portal Eduardo Cunha

Dep. Eduardo Cunha
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O deputado fede-
ral Roberto de 
Lucena (PV-SP) 

foi reeleito para a próxima le-
gislatura 2015-2018 na Câma-
ra Federal. Com 67.191 votos, 
o parlamentar conquistou seu 
segundo mandato e reiterou 
que continuará trabalhando 
em favor da vida e da família 
e da promoção da justiça so-
cial. “Agradeço as pessoas que 
foram às urnas e depositaram 
seu voto de confiança em 
mim. Neste momento, reno-
vo meu compromisso de lutar 
ainda mais pelo povo de São 
Paulo”, destacou o deputado, 
que teve uma atuação reco-
nhecida ao longo do primeiro 
mandato.

Em recente matéria es-
pecial publicada na Folha 

Deputado Roberto de Lucena 
é reeleito e renova compromisso com o 

povo de São Paulo

de S. Paulo (em 03/10), Ro-
berto de Lucena foi destaque 
como o primeiro colocado 
no ranking dos deputados 
federais mais produtivos e 
também como um dos mais 
assíduos nas sessões do Ple-
nário. O parlamentar cons-
tou também na lista dos que 
gastaram menos por voto (6º 
lugar), dentre os 15 seleciona-
dos pelo jornal como os mais 
bem posicionados concorren-

tes paulistas. 
A reportagem utilizou 

sites e rankings disponíveis 
na Internet para ajudar o elei-
tor a avaliar os candidatos, 
dentre eles o levantamento do 
portal Atlas Político, que traz 
Roberto de Lucena como o 5º 
deputado federal mais atuan-
te do Brasil e o primeiro de 
São Paulo.
Credito Foto: Saulo Cruz/ Câmara dos De-
putados | Fonte: site do deputado

Dep. Roberto de Lucena

Callebe, Dep. Vaguinho, Daniela e Nathan

 RIO DE JANEIRO – O 
deputado estadual Waguinho 
é mais um representante dos 
evangélicos a ser reeleito no 
Rio de Janeiro.

Contando no currículo 
com a entrega de trinta am-
bulâncias, indicando mais de 
trezentos e cinquenta e duas 
ruas asfaltadas só no municí-
pio de Belford Roxo, atenden-
do a mais de cinquenta muni-
cípios, e cento e trinta e sete 
indicações legislativas além 
de outras relevantes contri-

O deputado estadual Waguinho é reeleito

buições para sociedade flu-
minense. Esse atuante repre-

sentante do povo é da Casa da 
Bênção. 
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O pastor e suplente 
de vereador pela 
coligação do PMN, 

Almir Barreto, tomou posse do 
mandato de vereador em sole-
nidade ocorrida no dia 04 de 
agosto último, no Salão Nobre 
da Câmara de Vereadores de Sal-
vador. Almir, que hoje integra o 
DEM, assume o mandato na 
vaga da vereadora Cátia Rodri-
gues (PMN) que está licenciada 
por 120 dias, sem remuneração 
por questões particulares.

Em seu discurso de posse, 
o mais recente vereador, pastor 

da Igreja Casa da Bênção, agra-
deceu a Deus pelo “momento es-
pecial’’ e reafirmou seu apoio ao 
prefeito ACM Neto na aprova-
ção de projetos que, em sua opi-
nião, vão colaborar para o de-
senvolvimento da capital baiana. 
Aproveitou ainda para agradecer 
o apoio que sempre teve de sua 
família, presente na ocasião. Ele 
dedicou a posse ao filho Felipe, 
que completou 18 anos, no dia 
anterior.

“Ele trabalhará com de-
dicação por nossa cidade as-
segurou a vereadora Cátia Ro-

Pastor da Casa da Benção de 
Salvador assume a câmara de vereadores

drigues, após reafirmar seu 
afastamento do Legislativo. Se-
gundo Rodrigues, Almir Barreto 
é um homem com capacidade 
suficiente para dar continuida-
de ao seu trabalho na Câmara. 
O presidente da Casa, verea-
dor Paulo Câmara. (PSDB) deu 
Boas Vindas ao novo vereador, 
ao destacar a importância da 
família para um político. “Tudo 
na vida é a família, que dá o 
alicerce, como podemos confe-
rir, nesta solenidade de posse, a 
presença da família do vereador 
Almir Barreto”. Acompanha-
ram a ‘solenidade a vice-prefeita 
Célia Sacramento (PV), o chefe 
de gabinete de ACM Neto, João 
Roma, além de amigos de Almir 
Barreto e pastores e oficiais da 
Casa da Bênção Baiana.

Fonte: Tribuna da Bahia

Vereador Almir Barreto empossado na câmara de vereadores sotéro politano

Política
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